
Janeiro de 1983 Edição da E.B.M. nº 310 de Cristelo 

Periodicidade trimestral Professora responsável: 

Cada exempiar 1 00$00 Marília Helena de Sousa Vasques 

Professores colaboradores: 

Colaboração dos alunos da Telescola Margarida Ferreira da Costa Lima 

Impresso em computador por: João José Pacheco Araújo 

José Manuel da Silva Pontes Maria Álice Carvalho Mateus 

O REGRESSO ÀS AULAS 
Ir pela primeira vez à escola é um marco na vida de qualquer criança. Este 

rito de passagem será revivido todos os meses de Setembro, durante. pelo 
menos nove anos. Um especial cuidado, por parte dos pais, nesta altura do 
ano, pode ser determinante para o futuro dos filhos. 

PARA SEGURANÇA DA 
CRIANÇA 

Quando uma criança se 
desloca sozinha na rua está 
sujeita a perigos múltiplos. 

Ensine-a a defender-se, 
aconselhando-a: 

1 - Atravessar a rua apenas 
nas passadeiras e só quando 
o sinal estiver verde para os 
peões. 

2 - Não falar com os desco- 
nhecidos na rua e muito 
menos aceitar destes seja o 
que for. 

3 - Não mostrar que tem 
dinheiro em sua posse. 

4 - Procurar fazer o percurso 
acompanhado por colegas 
que morem perto. 

5 - Sair da escola directa- 
mente para casa. 

6 - Dirigir-se a um polícia sempre que sinta qualquer tipo de inquietação. 
7 - Não brincar na rua durante o trajecto. 

8 - Não revelar que tem a chave de casa. 

9 é— Contar sempre aos pais qualquer acontecimento que lhe tenha sido 
inédito. 
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Pastorinhos do deserto 

Correm todos para o ver 

Trazem mil e um presentes, 

para o menino comer. 

Entrai pastores entrai 

Por esse portal sagrado 

vinde adorar o Menino 

Numas palhinhas deitado. 

Alexandrina 1º B 

ANEIRAS 
Quem diremos nós que viva 

no brinquinho do confeito? 

Viva o senhor desta casa 

que é um amor perfeito! 

Viva também a senhora, 

raminho de salsa crua 

Quando chega à sua porta 

alumia toda a rua! 

1i Tu 1AA .. 
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A FESTA DE NATAL 

No dia 18 de Dezembro fizemos na 
nossa escola uma festa. 

Na nossa festa houve teatro, 
recitação e canções. 

O apresentador era o Jorge Filipe 
do 2º ano À. 

Quando acabamos fizemos o 
sorteio. Eu que tinha vendido mais 
bilhetes recebi um prémio. 

Depois viemos para baixo e fomos 
lanchar. No fim tivemos uma surpresa: 
um anjo em chocolate e bombons. 

Quando chegou as cinco horas 
fomos embora. Foi uma festa bonita 
onde houve empenhamento dos pro- 
fessores e dos alunos. 

Raul 1º B 
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O OUTONO 
No Outono as árvores despern-se 

caindo folha a folha preparando-se 
.para o rigor do tempo que se 
aproxima. 

No Outono fazem-se coisas bonitas 
construindo quadros com folhas caí- 
das das árvores. 

O Outono é a renovação, reconstru- 
Ção, O recomeço. Às pessoas reto- 
mam os hábitos desde há muito 
esquecidos: o guarda-chuva, a gabar- 
dina mas também o cheiro das casta- 
nhas e as manhãs mais frias. E nesta 
época que começa outro ano escolar 
e que apesar de se repetir todos os 
anos, cada Outono é sempre novo na 
esperança, no modo e no tempo. No 
Outono acontecem coisas belas e as 
pessoas têm vontade renovada de 
viver. 

Trabailho colectivo 2º B 

O Direito de Brincar 
O direito de brincar é importante 

para as crian%as. E tão importante 
como o direito à saúde e à educação. 

A actividade lúdica é indispensável 
ao <cormrecto desenvolvimento da 
criança. 

2ºB 

À VOZ DE CRISTELO 

O primeiro dia de aulas 
O primeiro dia de aulas é sempre 

uma festa! 

Livros, cademos, lápis de cor, 
borracha e régua, todos trazem 
alguma coisa nova. 

AÀs nossa professoras são as 
mesmas do ano passado. Ainda bem, 
porque nós gostamos muito delas. 

Daqui a uma semana ou duas já 
todos nos conhecíamos. E agora 
somos amigos. 

Célia 2º B 

TUA 

ESA RA ATANAS ETA EGAA ” Lentina LS 

A REUNIÃO DE PAIS 
No dia 10 de Novembro realizou-se 

nesta escola uma reunião de pais 
para serem tratados assuntos rela- 
cionados com a escola e o meio. Um 
deles foi o computador que graças às 
pessoas de Cristelo, já se encontra na 
escola. Outro foi o mobiliário e para 
isso foi feito um abaixo-assinado para 

SA 
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ser enviado à Câmara. 

Agradecemos o empenho que os 
pais demonstraram em ajudar e cola- 
borar com os professores para um 
futuro meihor.
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MAGUSTO 
O Magusto da Telescola de Cristelo 

foi realizado no dia 11 de Novembro 
com as professoras e todos os 
alunos. 

Chegámos à escola, esperamos 
pelas professoras todas para darem- 
-nos aulas até ao recreio. 

Nesse dia estava a chover, por isso 
fizemos no coberto. 

Quando viemos para fora lanchar, 
começamos a fazer um lanho com as 
facas nas castanhas; depois fomos 
assá-las com a caruma que alguns 
meninos trouxeram. 

Enquanto as castanhas se assaram 
os professores começaram a tirar 
fotografias a todos e também à 
fogueira. 

Quando as castanhas estavam assa- 
das, começamos a comer e alguns 
meninos pintaram a cara de preto 

RobBeRTO 2- B 

com o carvão e outros fizeram uma 
roda à volta da fogueira. 

Eu gostei deste magusto porque foi 
muito divertido. 

Mariene 1º B
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DIA NACIONAL DA ÁGUA 
1 DE OUTUBRO 

Não há vida sem água. AÀA água é 
um bem precioso e indispensável a 
todas as actividades humanas. 

A água é um elemento essencial à 
vida e um recurso natural que o 
homem deve aproveitar e utilizar cor- 
rectamente. 

A água é um património 'comum, 
cujo valor deve ser reconhecido por 
todos. 

2ºB 

DIA MUNDIAL DA MÚSICA 
A música não é uma coisa que se 

ouve unicamente: é também uma 
CcoISa que se sente. ' 

A MUSICA É ALGO DE BELO. 

À VOZ DE CRISTELO 

DIA MUNDIAL DA 

ALIMENTAÇÃO 
168 DE OUTUBRO 

A alimentação é o factor ambiente 
com mais importância na saúde e na 
qualidade e duração de vida. 

Y ' : 

Mastigue sempre muito bem os 
alimentos! 

Quanto mais ensalibados estes 
forem, mais facilitada será a digestão. 

Tome as refeições a horas certas! 

E não se esqueça de variar tanto, 
quanto possível, a alimentação. A 
Saúde é um bem precioso! 

2º B 

PLANETA 

O futuro da Terra depende de 

Porque nós seremos os próxi- 
mos governantes deste planeta 
e nós crianças é que vamos 
cuidar dele, por isso devemos 
assumir essa responsabilidade 
não poluindo a Atmosfera e todo 
o planeta porque há muitos ani- 
mais em vias de extinção que 
poderão viver em abundância. 

Se nós pegarmos o fogo às 
árvores e fizermos lixo também 
matamos o nosso planeta. 

Se nós não cuidarmos do 
nosso planeta ele morrerá e com 
ele todos os seres vivos. Por 
isso vamos cuidar do nosso 
planeta para um futuro melhor. 

Mariana 1º A 



À VOZ DE CRISTELO 

DIA MUNDIAL DA 

TERCEIRA IDADE 

- 25 DE OUTUBRO - 

Envelhece-se quando se perde o 
interesse pela vida. 

Envelhece-se quando se deixa de 
sonhar. 

O Segredo da Juventude é o amor, 
a alegria, a paz interior e a boa 
disposição. 

DIA INTERNACIONAL DA - 
ALFABETIZAÇÃO 

- 8 de Setembro - 

A alfabetização e a educação 
de base contribuirá para a valori- 
zação pessoal dos adultos e a 
sua progressiva participação na || 
vida cultural e social, tendo em 
vista uma sociedade mais culta. 

2º B 
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DIA MUNDIAL DO 

DEFICIENTE 

- 9 DE DEZEMBRO - 

O Dia Mundial do Deficiente tem por 
objectivo a promoção de medidas 
para a prevenção da deficiência, sua 
reabilitação e a participação dos defi- 
cientes na vida social e no desenvolvi- 
mento, assim como da igualdade. 

O CIRCO VEIO À 
CASA DO POVO 

O Circo começou às 9 horas e 30 
minutos e acabou ao meio dia. 

Havia um cantor, um malabarista e 
um palhaço que se chamava ba- 
tatinhha e também havia três caezi- 
nhos. 

A vinda do Circo à Casa do Povo foi 
muito engraçada e divertida. 

Todos nós gostamos muito e 
esperamos que venha mais vezes,. 

Nilza 2º À 
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CALENDÁRIO AGRÍCOLA 

— NOS CAMPOS - Lavre as terras 
fortes e argilosas destinadas às 
sementeiras de Primavera e ao 
mesmo tempo deite na terra estrumes 
curtidos. ; 

—NAS HORTAS - Prepare canteiros e 
talhões, de modo a que a terra fique 
bem mobilizada, incorporando-lhe es- 
trume. 

Faça também, na mesma altura, a 
fertiização química com adubos fos- 
fatados, potássicos,ou compostos. 

Semeie repolhos, rabanetes, 
alfaces, favas, ervilhas. Ainda se plan- 
tam alhos. 

A VOZ DE CRISTELO 

O PROGRESSO 

O progresso e o desenvolvimento 
podem provocar acidentes graves 
devido a falha tecnológicas ou 
humanas. 

Incêndios, explosões, libertação de 
gases tóxicos podem acontecer sem 
aviso prévio. 

Procura informar-te sobre o que 
deves fazer e o que compete às 
Empresas e ao Estado. 

Colabora na protecção de Vidas - 
Bens - Ambiente através do diálogo, 
do comportamento adequado da 
solidariedade e interajuda activa. 

A Terra é uma herança a transmitir 
às gerações que hao-de vir. 

José Manuel 2º À 

A nossa aldeia chama-se 
Cristelo e fica no concelho de L. E 
Barcelos. 

As pessoas da nossa freguesia 
vivem da agricultura, da pecuária 
e do comércio de peixe. 

As estradas, os caminhos, os |; 7 
monumentos e a escola estão|:' ; 
em mau estado de conservação. 

Além do Natal, Páscoa hál:í tiE 
outras festas tradicionais que 
são: 

A festa da Nossa Senhora do 
Rosário e a festa do Santíssimo ” 

. Sacramento. 

Os jovens de Cristelo gos- ) 
tariam de ter: 

Parque de Jogos e de diverti- É < 
mentos, Rancho folclórico, Posto .. , 
médico, Infantário, etc. 

Trabalho colectivo 1º À 
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CHEGADA DO 
GCGOMPUTADOR 

A nossa Escola sentiu obrigação de dar 
resposta ao desafio imposto pelas novas te- 
cnologias de ensino, visto estarmos numa 
época em que a sociedade está em mutação 
permanente. 

O FALECIMENTO 

DO 

MANUEL 

ANTONIO 

Para atingirmos estes objectivos elabora- 
mos um Projecto de Trabalho que foi apre- 
sentado ao Meio. Este Projecto foi béêm 
recebido e apoiado pela Comunidade, 
Comerciantes e Empresários desta fregue- 
sia e por isso no dia 10 de Novembro estava 
na escola um computador comprado com a 
ajuda de todos. 

Agradecemos a todos que contribuíram 
para que isto se tornasse realidade. 

. .Em nome da Escola 

—A Prof.º Marflia Helena de Sousa Vasques 

No dia 24 de 
Novembro,  Cristelo 
acordou com uma 
notícia muito triste. 

O motivo foi a 
morte de Manuel 
António, um ex-aluno 
da Telescola. 

No dia 23, o Manuel 
ntónio ia para os 
einos de carro e de 

repente, na recta de 
Mindelo -bateu — num 
camião TIR, que 
vinha em sentido 
contrário. 

O acidente deu-se 
pelastrês horas e um 
quarto da tarde. 

Foi uma notícia 
muito triste e que 
comoveu toda a 
gente. 

Marisa Ferreira da Silva 

2ºB 
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5 DE OUTUBRO 
A Revolução de 5 de 

— Outubro de 1910 foi um *- 
er 

aderiu à marinha e à & 
movimento — popular 

parte revoltada do exér- 
cito. A Revolução foi 
preparada por elemen- 
tos militares e das cha- 
madas profissões 
liberais: médicos, advo- 
gados, jomnalistas, escri- 
tores, etc., que conta- 
vam com o apoio de 
todas as camadas da 
população portuguesa. 

A VOZ DE CRISTELO 
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BA 
lLogo que a Revolução 
iniciou a sua marcha, 
gente das mais variadas 
categorias sociais acor- 
reu aos locais onde as 

tiam. 

Uma nova página foi 
virada na História de 
Portugal. Nasceu a 

forças revoltadas se ba- 
República. 

José Filipe 2º B 

O 1º de Dezembro - DIA DA RESTAURAÇÃO 

De 1580 a 1640 Portugal viveu sob 
o domínio do Rei de Castela. 

Os reis espanhóis Filipe 1, Filipe |1l e 
Filipe IV, reinaram sucessivamente em 
Portugal fazendo crescer a revolta 
dos Portugueses. 

Assim no dia 1 de Dezembro, o 
velho D. Miguel de Almeida proclamou 
Rei o Duque de Bragança, pondo 
termo ao domínio dos Filipes. 

Trabalho colectivo 2º B 

1- Avelã 

2 - Cobpra 

Pai Natal 

Anº 4 

Adivinhas 

SOLUÇÕES 
Diferenças 
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PROVÉRBIOS 
Não há sábado sem sol, 

Domingo sem missa 

e segunda sem preguiça ... 

Em Janeiro, sobe ao outeiro 

se vires verdejar, põe-te a chorar, 

se vires nevar, põe-te a cantar. 

Luar de Janeiro não tem parceiro, 

mas lá vem o de Agosto que lhe 

dá no rosto. 

Amigo verdadeiro 

vale mais do que dinheiro. 

Célia 2º B 

ANEDOTAS 

- Diga-me Doutor que devo fazer 
para que o meu marido não fale de 
noite a dormir? 

- Parece-me que o melhor remédio 
será deixá-lo falar durante o dia. 

- Então a tua mulher acorda-te 
sempre com uma chávena de café? 

- Exactamente. 

- Pois a minha é com um jarro de 
água fria. 

ADIVINHAS 

Ave sou e não voo 

Tenho |á e não sou carneiro - 

Nestas duas palavras 

Disse meu nome inteiro. 

Uma dama no seu prado 

Com o seu vestido bordado 

Nem talhado nem alinhavado 

Quem a vê fica assustado. 
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CULINÁRIA 
CALDA DE FILHOS 

Leva-se ao lume 250g de açúcar, 
2,5 di de água, 1 pau de canela, 
casca de laranja e de limão. 

Deita-se a ferver uns minutos e vai 
mergulhando os filhós retirando ime- 
diatamente. 

Alexandrina 1º B 

ANIVERSARIOS 
SET R 

21 - Nelson André 

22 - Jorge Filipe 

OUTUBRO | 

03 - Sérgio Orlando 

04 - Márcio 

10 - Marisa 

| 11- Nuno César 

13- Eva 

17 - Sérgio 

NOVEMBRO 

02 - Sandra 

06 - Luís Augusto 

10 - Raul Ricardo 

19 - Nilza 

'29 - Nelson 

DEZEMBRO 

02 - Vitória e Gabriel 

O3 - Rui 

O6S - Cidália Maria 

10 - Liliana 

13 - Nuno Álvaro 

14 - Marlene 

16 - Professora Margarida 

22 - |Isaque ' 
24 - Almor 

27 - José Manuel 
Benilde 2º À 
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Reunindo 
: ES os pontos 

NSTA de 1a 144 
.. irá aparecer . 

PASSA" Uma cena º 
: e : engraçada. a 

: Biss 7 õ 

= a 

TEMPOS ti * . * é º 

e ª. ªam . 
138 

5-4';45 1230 .T 
V E 136 . 

,,/ 138, 2A4 

a5 aas mm 

nã . .26. 

o > 
O Pai Natal é um brincalhão! Aqui o temos cor'" ,« 1:3 == 
alguns problemas que ele vos oferece e gostaria —& 
que vocês os resolvessem enquanto esperam 
pelas lembranças que assinalarão o dia do Natal! 

MMioo to 

Uma destas sombras que vemos à direita 
está a mais no desenho de azevinho 

que o Pai Natal exibe. Qual é? 

Eis o Pai Natal no seu trenó, carregadinho de prendas para lançar 
pela chaminé na noite de 24. Ajude-o a percorrer este labirinto 

para que ele não se atraze na sua missão. 

Nestes dois desenhos existem dozéí_íferenças. 
Veja se é capaz de as descobrir? 
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